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E_ Itatim fechar

-Í E' ja mamãe)

pain a pouca duração d'um iu-

terregno parlamentar.“*mrde de-

pois de debates'assanhados so-

bre questões "d'alto interesse

para a Nação, se resolve fechar,

o parlamento sem que ao me?

nos alguns dos anssumptos de

importancia all¡ iniciados te-'

nham a sua resolução, ou d'el-

les provenlia a mais pequena

utilidade.

E não admira desde que os

governos tambem se succedem

uns aos outros com a maior

facilidade d'este mundo, e to-

dos elles, cada um com o seu

programma.

Ha poucos dias foi solemne-

mente inaugurada a abertura

das cortes, e tado leVava a

crér que novas medidas de no-

vo programma ¡ossem desde

alli discutidas, tratadas e leva-

das a Cabo com o conhecimen-

to da Nação, que ora converge

as suas attenções para a situa-

ção actual como a que se. di-

gnou subir aos conselhos da

corôa nas melhores disposições

de vontade e energia de leme-

diar males antigos e implantan-

systemas de regeneração.

Pois não sncculen assim:

As camaras abriram mas fe-

charam inimediatamente, em

presença do acto constitucio-

manda dissolver as

Côrtes e marcar nova epoca

para a reinata das eleições lá

para o tempo dos banhos do

lllnl'.

A ninguem deverá. surpre-í

header então que após o novo

sulfragio, uma vez. de novo

tambem, abertas as llltlll'as aa-

maras, qualquer pretexto, quul~

quer futilidade faça explodir

os annnos e sem mais tir-te nem

guar-te meia volta á direita,

rua e porta fechada.

E' este o systema e decidi-

damente bem se lhe póde cha-

ullll':

E' de abrir e fechar.

Esperamos, no entanto, que

o presente intervallo de dicta-

dura Seja proveitoso ás medi-
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PUBLICA-SE AOS DOMINGOS .

das que n'elle se forem resol-

vendo, o que devemos suppôr,

dp virgindade politica dos ho_

a _saemwmh nos' 50-,

" mm, e que entraram (bm

os melhores anspicins,

 

Expediente

Prevenimos os nossos

assignantes e amigos que

(nn breve neunos proce-

de * ;i cobrança do scg'un-A

(lo serneslre d”este senior

nmhr

Aostpuêahuhinãosa-

=tislizearn vamos inler-

romper-lhes a remessa.

Ida e volta a Pecegueirn.-

  

¡ Por mares nunca d'antes

n vegados.

As'quatro e meia horas da

,manhã sôam nos relogios do-

EmestiCos como uma salva de

,21 tiros annunciando as fes-

ltas. Todos se le 'antam á hora

marcada e tomam a direcção

da alquilaria da acreditada Em-

preza Martinho Girão, Simoes-

sores. Urna vez alli_ depois dos

tradicionaes bo'ns dias, e de se

ter mettido no carro os far'neís

destinados a consolar o ven-

tre. eil-os com malas e baga-

gens a caminho de Pecegueiro.

Durante a viagem, torna-se-

\nos impossivel descrever a sé-

? rie de peripecias porque os qua-

tro exploradores- Manolo,Ma-

noel Maria., Armando C. e Chi-

quita-passaram. O pair-cars

que ellos levavam no cimo do

carro. cansou geral :issombro

r em todos os habitantes das po-

 

voações por onde OH quatro lie¡

roes tiveram de passar,-a

\harco passeando de carro; a

outros por ser para elles com-

pletamente desconhecido um

barco de. feições tão hellas.

Uma das Coisas que, duran-

te a caminham, foi severamen-

te criticada Com justissima ra-'

zão, e para o que chamamos a

 

deploravel em que, entre o ki-

lometro 15 e 32, a estrada real

sermnsontra. Ha pontos impos-

aims de tmneíâmçw
continuas leaves, haven o al-

gum-as cuja profundidade ex-

cede a 50 centimetros, dando-

nos, assim, uma amostra muito

vaga da fôrma como no nosso

paiz os negocios publicos são

administrados.

Depois de terem arrostado

com este impecilho e. a pnucos

passos do kilometro 32, parou

o carro e o eocheiro annuncia

a chegada a Pecegueiro.

_Que horas são? pergunta

o Manolo.

. _Nove e vinte cinco minu-

ltos! responde o Chiquita.

noel Maria.

lmmediatami-nte todos des-

eeram e'. . . mãos á obra; ti-

granu-se os formais e o fiel com-

panheiro garrafão. Em seguida

Surfe o Manolo para o tomba-

\dilho (lo carro, desata as cor-

outros companheiros lhe pode-

rem chegar afim de o descer.

lonsnmmada a obra, ahi vão

os qlmtro exploradores com o

barco na mão, lançal-o á agua.

tro foi o Armando C., o segun-

do Manolo, terceiro Manoel

Maria., qmrto ce ultimo (por

imais não haver. e não ser pre-

ciso, porque nmita gente junta

lnâo se salva), Chiquita.

l Eil-nos no rio; as suas phy-

isionomias soffreram por vom-

pleto uma mudança radical:

até ahi vinham deveras impres-

sionados com o pessimo e pe-

rigoso estado da estrada. . .

Agora não! Nota-se um tom

mais agradavel. como se uma

alma nova llies tivesse num-ido.

e o seu coração palpita de ale-

 

nns por num-a lerem visto nm l gria por terem chegado ao lo›

*gar tão desejado.

Descrever minuciosamente

as impressões de tão aprasivel

Íadonho aos nossos leitores, (-

Ioccuparia uma grande parte

!das Columnas do nosso jornal,

Assim, passarmos a narrar mui

 

* _Toca a saltar! diz o Ma-_

das e empina o bau-o para os.

O primeiro a saltar para den- a
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Pompilio Souto Razolla

dores, de Pecegaeiro a Aveiro:

que jámais os amadores nauti-

cos d'esta cidade puderam em-

tdgr , V

   

  

- ¡rw--

_horas erquareata minutos da

manhã. Passados eram alguns

minutos, sente-se o barco pa_-

rar, e Manolo dim-Demos

em secco!

Os exploradores, como que

movidos por choque electrico,

começam todos ao mesmo tem-

po,-nns tirando os casacos,

outros descalçando as botas,

não tardando que elles em fato

'de banho saltassem para a

¡agum

Aveiro, 4-6-906.
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, N”UMA PESTA ESCOLAR

A Costela :' ri ;..u lli..'itcn¡))lx¡l

Mixto de aurora e mixlo

D'essa harmonia extranha,

Que tinha, a \oz de (thisto,

A luz que? ella irradia

Do seu calor' profundo,

WE' como a luz do dia.

Que fortalece o mundo.

Sontese o doce aroma

,Da Hôr da amendoeira,

 

.Quando um sorriso assoma

;Aos laliios purpurinns

; Da suave mullidão,

l Qne lr-m (santos divinos

\No nosw cor:n_ñ<:›l

il'oetas! Sonhadoresl

'Vinde iram:in comigo

Esta mansão das Horns,

Primeiro e santo ahrigu

Ilos fortes lnetadorw.

,_,I,IIH/ll;m Iil.›l¡'ll¡1,.rj,
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SOUTO RATOLLA

AVEIRO

RUI D'ENTBEPONTES

 

.viagem, tornar-swhia talvez en- ,

W Medalhas em ouro e pra-

* ta., commemorativas das fes-

tas de Santa Joanna e Club

attençño do chefe de conserva» I Vagamente o passeio (lado no dos Gallitos.

ção nlaqaella área, é o estado Vouga. pelos quatro o-xplora- Exclusivo desta. casa..

. ::Ê-z r z l VU

parti( a fez-ie '" la¡ nove
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Espiritas e phantasmas

(Traducção)

Os phenomenos que acaba-

mo.~ d'indii-ar .~nnnnariamente,

dariam materia para um gros-

so volume.

Limitar-me-hei a recordar o

caso celebre dr- air \Villnm

Creches que viveu. ha 35 an-

nos. cada dia durante muitas

horas. com una encantadora

joven que dizia chamar-se Ka-

, tie King e ter vigido nas In-

dias.

Katie apparecia, devido a

uma joven de 15 rumos, miss

Florence Cook, que se não pu-

reciam nada a ponto d'uma ler

cabello preto e a outra louro,

e sendo ambas auscultadas suc-

ces>ivameute pôde-se verificar

que (lilieriam pelo (stado dos

pulníõ s e I'Yllllllf) da respira-

cao.

Tussot, o celebre pintor. des-

creve n'uma carta a um dos

seus amigos a sessão a que as-

sistiu:

. . . Depois de jantar, diri-

gimo-nos para a salla das ses-

sões.

Sumos' poucos. O gaz apa-

gil-bt.

Escuridão completa.

* "Em bl'BVB» “0 quarto eSGOIhÍ' ,por muitas vezes, que os ¡Wã'i

do para a experiencia, o me-

dium entre, e senta-se.

se, passeia muito agitado, ca-i

 

;a

O GALLITO

m-_.. .._ -A- m...

-Observo tudo. as pregas

dos vestidos. as niños.

a .Uma das mãos do homem,

Éapproxima-se de Katie, como

ipara melhor 'a illuminar; com

a outra cinge-lhc- os vestidos.

i «Eniquanlo observava este.

scena, eis que Katie, curva-se,

'e abraça-me.

.Sinto uma pelh- macia como

a d'nma oreançu; a epiderme

pareCc-me quente e vixa.

f uErgue-se, depois torna a

z(-,urvm--se e daí-me un. beijo. â

í a Em scguida retira-se lenta- *

Talento, e desappareee. .. “v.

l

. «Foi observada por todos os'

l assistentes segundo o logar que

occupavam; uns de perfil| ou-
l

i tros de frente.

l 1-

; :luis o que se passoun.

i Ha niesta occasiño cm S. ,

ÍFI'HHÚÍHCH (California) um no-'Í

lavel comerciante d'origem*

franceza, chamado Miller, qneã

Ié um medium extraordinaria-i

imente poderoso.

i O effeito que produziu, nãoil

.cansou admiração na America. ¡

mas os sabios de além-mar de-'

sejavam tr: zer a convicção ao

'espirito dos sabios francezes. e!

rei-..bi um amavel convite do

professor Willy Ren-hei, dando ¡

,me todas as facilidades para ir:

[estudal-o no proprio logar, vis-i

l to a expriencia ter demonstrado, .

 

ambientes, paralysam por al-

que aggreguei o meu professor

de electricidade. não querendo

incorrer só na responsabilidade, i

d'uma experiencia tão impor-

tante.

( Contínua).

 

Syllogtsmo

Quando eu era pequenino

Pergunto-i a minha mãe,

Como n'- «lui- a guile nascia,

Como nascvra eu tambem.

E minha mãe respundelrme:

- ('omo és curioso, oroançal

Apparhtesil- vá em casa _

Num ('eslu vindo (le França.

Um dia, ouvi minha tia

Fallar Iiium homem franca;

w France-7. o que é, liasinha ii_

Perguntei ru d'esta voz.

_Esto ¡Jqull'INL senhores,

l)r perguntas não .xm- l'Pll'lÇJlÃ

i'll'allí'Ll.. imnilzo, «'- o homem

Quo nas-m- um terras de Franca.

Pensei e respondi logo:

HMinha tia, eu sou frame-ez!

-~Q,ue disparam. menino_

U menino é portugm-z.

 

A mamã diz que Ile França

En vim n'uma condecinha:

Quem nasr-e em França,é francos,

Eu sou francez. tiasiuha.

Urbano de Castro.

-w
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Paulo Moutegazza nos esbo-

¡gun! tempo RS faculdades dO cetos das mulheres europeias,

De vez em quando, levanta-'medium faz referencias ás italianas,

O convite foi-me transniit- “811062518. hespanholas, alle-

mmhando “3 escuridão Pel'fei'itido por um dos meus amigos 11158» ¡Ilglezus e "UF-*85W- AB P01"

tamento, e em seguida Bellta-'intimos_ M, Vau Nailleu_ fun-.tuguezas, nem ao menos tive-

se perto de mim, n'uma cadei-\dadoy e director da Escala de l rain as honras da referencia

ra bastante baixa e adormece. ,Engenhdros de S_ Francisco da parte do escriptor italiano,

Alguns momento:: decorrem (qm, é analoga á, nossa Emma nem tão pouco do traductor da

a esperar e a conversa termina. Central). Em acmnpanhado de i sua obra o sur. Candido de Fi-

Dizem-me do lado:

Ívereiro de 1905. na qual me

”q:.Duasdlu.zes pleno de Zdizia que antes de m'induzir

sm. ISSOI, ois vu los. . . “resta aventura, queria dm_

quanto é bello.

_vc Posso observar?

.Ohl Sim! E' Katie e o:

guia.

- . r . -

'Com 9391“) Who'me 301315 , nuciosas precauçoes tomadas:

'conta exacta da realidade de

*estes factos.

W Eis algumas passagens diesta

H-arta, na qual se veem as mi-

a direita, aperto as maos dosi

meus visiuhos da direita e es-

querda, na minha mño esquer-

l «Pl'npllz a principio a mi-

jnha casa para as sessões, mas

da, para poder volnu--ule n)ai5'f0l impossivel encontrar um

facilmente.

c Vejo então nm formoso gru-

po illuminado por uma luz um

pouco azulada.

.E' um homem d'aspecto um

quarto, em que se podesse for-

:mar o gabinete com uma corti-

na, sem que houvesse no gabi-

nete uma porta ou janella.

¡Dirigimo-nos ao Palace-

pouco indiano, conduzindo uma Hotel, (”Ide 6500111¡ um quarto

mulher que é Katie.

«EXclamo em voz baixa.:

que me pareceu favoravel á

installação nas condições de se-

_ .Quanto é hello! E' mais gurancn que desejava.

bello do que julgava.

n E' bem Katie !

:Escolhido o local, procurei

Inina (au-ta datada de 18 de Fe- ' gueiredo.

Nada ha que possa justificar

esta falta, demais que o tradu-

ctor em nada refntaria a opi-

nião do auctor, com uma nota

a mais, nota bem merecida e

justa, porque as mulheres por-

.tuguezas teem até llec mere-

'oido as melhores referencias

não só eucaradas pelo lado

psicologico eomo pela sua bel-

leza. figurando ao lado das

mais elegantes e formosas do

mundo.

Se na Italia lia mulheres

trigueiras, em Portugal lia-as

morenas, eom› olhos negros e

pelle doirada pelo sol. Temol-as

cá. no genero Romano, verda-

deiras heroinas e capazes de

fazerem uma revolução. Só

quem ainda não visitou o nos-

so paiz, é que não póde julgar

os Dra. Carl Reuz e Burgeu a das mulheres portuguezas e da

_______-_____-
__-_-__..__-

1sua belleza. Italia, pôde ter

boa musica, mais nada.

,As francezas são mais ins-

itruidas e fallam a sua lingua

:como feita expressamente pa-

ira ellas.

l Se as hespanholas são rai-

nhas e a sua belleza excede a

todas as mulheres por terem

mãos e pés pequenos, olhos

;grandes que parecem janellas

;abertaa em Portugal tambem

as lia, que embora não tenham

olhos que pareçamjanellas aber-

tas, os tem que parecem

postigos, brilhando. como dista

mantes eumstoados em joias

de subido valor.

a Se !é inglezas pertenCe o

'typo loiro c por isso se julga

uma mulher perfeita, qlmntas

não temos nós com cabellos

côr d'oiro que por cada tio da-

riamos uma parte (la nossa

vida?

quuunto ás russas, pouco

mais diz do que das portugue-

zaa. Quasi nada. Se é bella e

,iustruidzn reune em si as ter-

riveis seducções da mulher.

Sem duvida alguma, porque

nuueu se pode ensoutrar uma

mulher indiñierente, quando é

bella e iiist.ruida.

 

Tanto a italiana como a frau-

cezu, são pouco fieis; a hespa-

uliola muito ignomnte (?) ciu-

menta (esta p rte sim). Agile-

mã ingenua. oa governanta

de casa e estudiosa, que se pa-

recem com o homem. A ingle-

za, um tanto hypocrita. A rus-

sa. . . é de grandes mudanças

continuas.

Vemos n'este pequeno resu-

mo que nada hu que justifique

a excepção feita ás ¡nullieres

portuguezas; nem niesmo se as

encararmos pelo lado da ins-

trucção, pois com excepção das

formosas, porque temos perdi-

lecção especial, julgamos com

todos os fundamentos que a

mulher portugueza rivalisa com

todas ss da Europa. A mulher

portugueza é verdadeiramente

caracteristica e o seu trajo ver-

dadeiramente original, que lhe

dá a superioridade a todas as ou-

tras mulheres a. quem uma bôa

parte do vestnnrio deforma por

completo os dons uaturaes. A

mulher portugueza, é firme a

fiel o que não acontece ás ita-

lianas e ás francezas. A hespa-

nhola, é ciumenta e capaz de

embeber o punhal no sangue

do marido. A portugueza, póde

fazer transbordar um mar de

lagrimas, mas soífre resigna-

damente. Não ri por rir, mas

chora por desepero. E quanto

mais ter a sua rustidez, mais

_
.
g
,
,



 

mansa se torna ao contrario

das italianas, das inglezas e

russas.

Se o nosso intuito fosse fa-

zer uma comparação mais ou

menos complexa entre todas

as mulheres do mundo, chega-

riamos á conclusão que as mu~

llieres portuguezas são das mais

virtuosas e dignas d'esse nome.

(Camorim).

Cosnwpolz'ta.

too»-

Adios, niño

 

(A J. 0. F. L.)

Adeus, men bom amigo, co-

mo vae a tua respeitavel saude,

desde lia 8 dias?

~-7 Menos mal! menos Inall

e tu ?

- En cá vou andando con-

forme Deus Nosso Senhor é

servido. one aqui. acolá te le-

vantas, assim me vou aguen-

tando ao cimo do torrño que

me serviu de berço.

- Então tram-s por alii al-

gumas novidades l'resquinlnrs...

- D'esta vez, poucas! mui-

to poucas! esta semana foi um

bocado falha para o assumpto

que ha dias vimos tratando e

que só tem servido para mas-

sar os leitores d'O Gallito. Mas

como tu sabes, leva agua no

,Mempor isso, os. bondpsos lei-

tores que perdoem estes pobres

_fígurões que sem dinheiro nem

conquistas qualquer dia se vão

embora para Alcanhões-por

isso mil desculpas e aparem

mais esta grandissima borrae

cheira . . .

- Estava a vêr que não che-

gavns ao tim do teu discurso!

Já me queria parecer que es-

tavamos em plena semana

santa.

Diz-me? então não sabes

mesmo nada, ácerca dos amo-

res do nosso amigo R. C. N.?

-Seil mas o caso agora

mudou um pouco de figura e

é preciso caluda.; elle não quer

que as paredes sonhem o seu

ultimo emprehendimento. Eis

a razão porque eu de modo al-

gum te posso pôr ao facto do

que se tem passado;-e demais

tu bem sabes que a tal iena

a que elle chama mauro na

costa lê O Gallito, prohibindo-

nos assim de mais vastamente

fallarmos sobre o assumpto,

mas tambem essa tal fuz'nha

ha-de ficar bem entrigada com

isto tudo, havemos de n'estas

conversas armar-lhe tal ental-

sada que ella quando chegar

ao fim nada poderá decifrar.

_ E eu então que para isso

o GALLITO

me nfano de ter uma certa ta-

tica.

_Pois o tal mouro é tão¡

curtinho de intelligencia assim

Como de altura que nem sequer

pôde comprehender, que se nós

encetamos n'este jot'lmlsinho

esta secção foi só unicamente

para o clinclmrnms e assim del'-

fendermos o R. C. N. das sila-

das. que a elle por mais (tinha.

vez lhe tentou armar, luna que

felizmente devido á perícia do

R. C. N. lhe sahiram ilustra-

das.

- Então elle ainda não de-

sistiu?

_Nunca desistirá e diz que

o seu amor para com esse ente

que adora nunca se extinguirá

sendo por tal motivo eterno.

- OnVe cá, tu sabes dizer

o que é eternidade?

-- Sei! e para provas, ouvr:

eternidade, é duração sempre

presente; é um hoje. que nun-

Ca passa; é uma circonvolução

de annos que nunca acaba; é

um circulo cujo centro é sem-

pre, e a circunterencia é nunca;

porque durando sempre, com

nenhum tempo se póde limitar

ou terminar. E' uma estava¡

inimortalidade e uma immortal

estavilidade . . .

- Cliim pum . . . caramba;

confesso-te que não sou ea-.paz

de perceber nada do que para

ahi estiveste a dizer! é sempre,

é nunca... é nunca, é sempre... i

que grande embroglio tu ar-

ranjaste. . .

O R. C. N. se acaso soubes-

se isso, era uma desgraça l Ma-

tava-se. para nunca ó sempre,

ó sempre, ó nunca.

- Tu fazes n'isso uma admi-

ração que parece já te teres es-

quecido por completo da com-

binação feita, afim de dármos

com o tal mauro na costa em

doido.

- Ahl agora me lembra,

o dito. . . dito. . .

E até á primeira . . .

- Olha, não te esqueças de

dar recommendações ó é nun-

ca, é sempre, é sempre, é nun-

_ca e. . . um aperto de mão do

'teu leal amigo.

Aveiro, 8 de junho de 1906.

X.

¡LEERTO SOUTO RITOLI

Paz, Patria marisa
PREÇO 150 :REIS

A' venda nas livrarias de.

Aveiro.

 

0 grande acontecimento pe-

ilo qual deixou de saliir o Nut/(1.

não foi nada. mais mm men-os

que um reclame feito ao dire-

ctor do pasquim. Quem tem um

pouco de censo, não se ridicu-

f lar-isa rissitn. !lt-m faz das coisas

scrias brodio ¡Bira os outros :ic

il“llCHl.

t *Esperamos a pnhli'iarão de

lindas as rartas do felicitações

e ¡alegram-mas. pelo fansto ac-i

conteoiniento.

Nilo seremos nós. que por?

agora, lho vamos pcdil' contas

,do su n logro. E.-pcramos fir-,

mes no nosso posto. todas as

babnseiras para depois as apre-

oiarnios debaixo da nossa criti-

:a cansticante. e então se verá

quem é qnto se. robaixa até ao

ponto de cahir no mais ridicu-

lo a que o homem pode chegar.

- Sabbado ultimo, foi para

Illlavo uni dia cheio; festas,

dansas, musica, repiques de si-

,noa foguetes, o diabo. Logo

lalta madrugada, se sentia pelas

ruas da villa um certo movi-

,mento de trens. E como a cn-

1rio.~idado nos desperta sempre

ainda que isso nos faça perder

o apreciavel somno da manhã.

lá fomos vêr o que havia de

lanormal que 'tanto ruido pro-

*duzim

O que havia ser?-o que

'imaginam Os nossos leitores o

que era ?- nada mais nem me-

nos que o espectaculo annua-

ciado pelo Nada, um dos tran

ses mais perigosos du vida, em

que o homem deixa de ser li-

vre, para se algemm' ao cunr

prunento que nos impõe a so

ciedade. O caSo de persi, era

“serio, mas o reclame era pro-

prio d'um egoista, (rum vaido-

I Sa iminerito. Mas vamos adean-

,tez-Os rafanos. que na villa

i são como as formigas. ao ouvi-,

t rem as primeiras badalladasi

nos sinos da torre da egreja¡

parocliial, correram¡ acclamar o Í

heroe da festa e elle todo re-l

pimpado, todo senhor do seu¡

, papel, agradecia á rapaaiada1

*como so fosse seu rei. Que diai

feliz, que dia tão solemne. di-j

zia elle. Pois haverá, alguem na

Villa que não sinta a raiva ma-í

p nifestar-se ao vêr-me collocadof

ino rol das pessoas serias. 011!:

Com mil raios, agora é que to_

dos os meus iuimigos vão vêr

o que é ter importancia. Quan-l

\do lerem o meu Nada.. ñcarãol

linais chatos que um prato ao

¡wrem quantos amigos tenho

por esse mundo, pois publica'
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rei todos os bilhetes postaes que

receber. e ainda uma boa duzia

d'elles escriptos por mim e pa-

ra mim. O que paeso á, Provi-

dencia, é que me dê inspiração

para fazer alguma coisa. em ter-

mos e de forma que elogiando-

me, não vá insultar 0:4 outros,

evitando assim que~o Gollito

me tome severas contas do meu

proceder.

E assim ia o grande hei-oc

pelas ruas da villa cercado da

rupasiada emquanto que eu mal

dizia do tempo perdido, e que

muito melhor andaria o terme

deixado ñcariem vál de lençoes.

O cortejo, dirigiu-se para o

'Val d'Ilhavm, onde dias an-

tes um sujeito de aspecto som-

brio, gago, com ares de esper-

to perguntava de porta em por-

ta:-nâo me dizem onde po-

derei encontrar uma casa pa~

ra um casal composto de

duas pessoas? (textual).

Do que lá se passou, sabel-

o-hão os nossos leitores para a

semana, se a isso nos obrigar

o protogonist-a da comedia.

Xisto.

 

Agradecimento

'Us' artistas tlrr-nnatioos do lis-

boa, abaixo mencionados, vêm por

este meio agradecer e fazer publi-

co o seu reconhecimento para com

a dígnisáma direcção (lo Club dos

(iallitos, pela maneira tão solicita

e oaptivante como foram tratados

e pela cedencia do dito Club para

ll") Sâl'illl que US mesmos artistas

realisaram na passada segunda-

feira, 4 do corrente. Egualmente

agradecem muito especialmente á

actriz D. Marianna Ribeiro, que

da melhor vontade se dignou abri-

lhantar o referido sarau, assim co-

mo aos actores Pinlwira e Joaquim

Nogueira.

A todos os dignos cavalheiros

e collegus acima mencionados de-

sejam mil felicidades, ficando-lhes

summamente gratos.

lim-tha de Souza

Pedro de Souza

Arm-ando de Souza.

CHABADAS EENYGMAS

 

1.'

Com vacca posso ser doou,

Com pá sou um agasalho.

Com um pote dou abrigo,

se descanças do trabalho-_l

Com uma nota de musica

sou ave toda ternura.

Ser posso com uma syllaba

emblema da formosura.-l

Sou um nome feminino,

pnlli'o usado em Portugal.

E, tendo fé antes (liello,

é um traidor animal-2  



 

..-

Gosto hem de uma pequena,

que este lindo nome tinha,

poda. desconhecido,

que lhe fmz certa modinha.

2.a

Porque será., men gatinho,

que assim estás :i lazer?

Algum malvado bateu-te,

ou tu desejns cometi-2

Talvez a Segunda part.:

d'estu tão facil charada

te (l'ÍSÔjHSSU ir ao pollo,

por estar at'CenÍllanlíl.-l

Mas o gatinho morre-ra

e no monturo tic-ou;

Como não foi enterrado,

o todo logo causou.

:_;..l

Na mnsiea podes vêr-me.~l

Em quanto ao som estou lá.--l

E, se alguem está contente,

lago ;a term-ira fará-l

Egual a esta é a quarta

e ninguem o negará.-l

Como os cafres têm rem-.cio

dos dentes dos jacarés,

vão notar-se com tal herva

da valieça até aos pés.

4.“

t) meu gato por zangado

ou vom mimo assim tirrá.›-2

Se esta não tem importancia,

d'ella não se fzillurá._'3

Faz (ão grande gritaria

lmia junta a gutaria.

5.3

Se esta primeira repito,

trato com mimo :r filhinha. -l

' Se esta segunda repito,

faço nnsdo :i criancinha._l

Aos sms ll'~,^gell0.\'

graças achando,

._com tzil ¡mgvumu

estou Iu'inunndnl

(Aveiro).

R. de

Notíciario

 

Theatro Lisbonense--Te-i

ve logar na passada quinta-fei-

ra a rccita em beneficio dos pe-

quenos artistas Ricardo Gabriel-

la c Carolina Santos. ñlhos dos

sympalhicos e apreciados artis-

tas Lola c Santos, tendo subido

paratOsa operetta o Recrutamen-

lo m1 AMM, o arreglo á revis-

ta do anno Pois sim." Ralo-ir!!

e varias cançonetas pelas bene-

ficiadas. O espectaculo não po-'

dia tirar mais exito, nem os no-

veis artistas podiam ser mais ap-

paludidos, havendo por varias

vezes chamadas especiales aos

'l'utums actores. As beneficiadas

receberam muitas prendas das

suas numerosas amigas O COI“-

panhciras de collegio, onde el-

0 GALLITO

 

¡verdadeira e arreigada amiga.

I Escusado será dizer-se que

tiveram uma casa. a' cunha e que w

i todos os espectadores vieram de-

'eras impreccionados com a ma-

ineira correcta com que os pe-

¡quenos se houveram no desem-

lpenho dos seus papeis. Emñm,

[uma bella noute que alli se pas-i

Isou.

Hoje haverá espectaculo às

horas do costume.

| Novamente chamamos a at-

tenção da emprcza, para a for-

 

¡ma como está sendo feita a ñs-'

'calisação das cadeiras, afim de

se poderem cohibir algus abu-

sos e que pela certa podem dar

algumas desordens.

¡Va/Ts 'aa/e prev/6111?... qm: n:-

mediar.

Linha. do Valle do Vou-

ga.-Os snrs. Jayme de Maga-

lhães Lima. Conde d'Agueda,

Ricardo O'Neill, Seabra de La-

cerda, Proença Vieira e João

Magalhães. conferenciaram ha

dias com o sr. Presidente do

Concelho c o sr. Ministro das

Obras Publicas, os quaes pedi--

ram a suas Ex.“ a immediata

construcção da linha ferrea do

Valle do Vouga. Ambos os mi-

nistros prometteram tratar com e

todo o empenho do assumpto

da forma a tornar realisavel tão

importante quão util melhora-

mento.

Por nossa parte acompanha-

mos aquelles cavalheiros em

prol de tão preciso beneficio.

Marianna Carvalho. - São

passados alguns mezes e o gde-

áre rebocador ¡Marímmo de Car-

tral/zo ancorado no Porto, com a

mesma molestia com que d'aqui

sahiu barra fóra.

Achavamos de verdadeira ur-

gencia a immediata compostura

d'aquollc rebocador, senão...dei-

xam-no crear raizes e. . . era do

uma vez um rebocador.

Ha já quem diga e com jus-

tissima razão, que elle só appa-

recerá para as kalendas gregas,

V mas nos por emqnanto ainda lhe

'não perdemos a esperança. por-

que vimos como Chefe do parti-

ido regenerador liberal n'este

districto,um cavalheiro por quem

temos o maximo respeito o con-

ísideruçño e n'elle conñamos.

DistíncçãO.-Acaba dc fa-

zer exame para pharmaceutico

o nosso querido amigo Alfredo

(mario, onde devido ;'_i sua in-

contestavel dedicação ao estudo

obteve a classificação de distin-

CtO.

, , , i Os nossos sinceros parabens.

a sccna a engraçadrssima e ;rp-.

Excursão. - Os ;for/maus

muito conhecidos n'esta cidade

a que no nosso ultimo numero

nos referimos. continuam os

lsctus agradaveis passeios no rio,

resolvendo-se hoje a fazer o

percurso dc Aguada a Awiro,

pelas pittorescas margens do

rio Aguada.

r E' gosar! E' gOsar! Que cs

ta vida são dois dias.

 

Pergunta“ _Então os ho-

las em cada uma emmntram uma 5 mens são [hd/*(10703 fora ou não?

 

Uns querem móca e móca a va-

ler... outros querem mettel-os

na cade/7a.

Arranjem lá isso... nós cá

testamos á espera. Agora fran-

queza, franquezinha, - andam

sempre com isso na bocca e a

respeito dobras. trez vezes n0-

ve. 4 . Não concordamos com is-

so. O que se tem a fazer. fa-

Ça-se.

Se nos perguntarem a nos-

Asa opinião sobre o assumpto,

receitamos-lhe Zz'moc'iro, ou cn-

tão viagens pagas para... A72-

gáy'a, quer dizer-para .Timor,

Ora viva a andega,

Ole', o á,

Coma esta pan/lego

Não ha, não ha.

Rapaz para commercio.

_Acceita-se um, que dê boas

informações e pertença a fami-

lia decente.

Para contratrar n'esta redac-

ção se diz.

On então proposta em carta

fechada dirigida a esta redacção

com a iniciaes A.
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it's uiticinas de calçada
José Migueis Picado, com

oflicina do calçado na rua d'Alfan-

(ie-ga1 en» Aveiro, participá ao pu-

blioo1 e em especial ans seus colle-

gas, que tem depiisito de cabedaes

de todas as qualidades e mais uten-

sílion pertencentes à arte de sapa-

teiro, que vende quusi peios mea-

mos preços dos du Porto.

  

-w

Ourirewia e relojoaria ;

Pompilio Ratolia

Rua de José Estevam

AVEIRO

Variado sortido em obje-

ctos d'ouro e prata, e relo-

¡g'ios. '

* Estojos para. brindes, e

chrystaes guarnecidos' a.

prata. Castões para benga-

ílas, etc.

Relogios de todos os gos-

¡tos e preços.

l Concertos em relogios,

»ouro e prata..

: Completo sortido de ocu-

los.

g Compra ouro usado.

;vvvvvvvvvvvv

l Estabelecimento de mercearia
DE

[Manoel dos Santos Alexandre

lina (lu Sá

l Est-à' ztr:'i'›*rl?tado @subtil-'tormen-

Ito expõe á venda o bom vinho tin-

 

to, de meza, da casa (“our-ein), de

Casal (Ç'omlni, pelo mndico preço

(lc 40 réis o litro, varios generos

alimentícios, Giu.

Azeite doce de Castello Bran-

, o a (,-nlnlnwz farivtha Nestel. * .

Aguardente de vinho e de ce-

eaes, di: _oiii-ellente qualidade, e

para rui'enrle r.
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: Ás typographias

\'ondn-sv um prélo que

mudo dv interior da ramo

lili-“Cio 44' uma rnlneri'n de

:darwin «ine- nwlw !lv in-

\twiur :1:2 mm:: 33K?)

ninhos um optimo esta::

ie que sd“ \w-ndidos unira-

'mento por o seu dono ter

!leito :u'uluisigào do uma

machinu dv maior t'or-

mato.

Para vêr t' tratar. na

w 71/”)05/1'1111/!1'11 MINI”? VÁ

'CEN'Í'HA Ís. um ÀWÉI'H.

 

Vanda-se nm palhoiro de cons-

ltrinrção mixta. vom cerca, poço e

.pr-i-tenças, sito ;i beira da estrada¡

da. Costa Nova, n"nm dos melhoM

pontos, onde podem habitar trez

familias e proprio para montar ne-

gorro.

Quem o pretender dirija-sea

Casimiro Ferreira da (Ninha, de

“hmm.

l !nuno/in EBELUJUMlli

'g SOUTO HÀTOLLA

AVEIRO

›

i Grande sorlirnento em

objectos d'om-o e ¡'n'ataê

especialidmle mn estojos

pin'a brindes. ti) primeiro

eslalmlccinmnlo em relo-

gios d'onro o prado.  


